VIVÊNCIAS EMARANHADAS: O REQUEBRO DO CAZUMBA

Juliana Bittencourt Manhães

Quero fazer um agradecimento especial, ao meu mestre Sr. Abel
, cazumba do boi da floresta de Sr. Apolônio, que desde o momento da confecção da careta, já ía me introduzindo dentro da brincadeira, através da sua peculiar maneira de direcionar o conhecimento do brinquedo. Foram três meses tendo encontros para bordar, costurar, traçar pontos, dar nós, escutando histórias e tecendo laços de afetividade.

O desejo de escrever despertou em mim uma necessidade de exprimir aquele suor em palavras escritas. E foi no último dia de brincada do boi, 2 de julho do ano de 2001, quando todos já estavam muito cansados, mas segurando “o esqueleto e o chapéu”, e eu sentia uma mistura de tristeza com esgotamento, por ser o dia derradeiro, mas também um enorme entusiasmo e arrebatamento da brincadeira. E nessa euforia disse para Sr. Abel durante uma toada cantada: “Eu, um dia vou te contar, como foi para mim brincar de cazumba no boi.” E ele me respondeu: “Ah, eu quero é por escrito, porque depois eu vou mostrar para minha mulher.” (Abel, 2001). E assim ele conseguiu quebrar os meus sentidos, trazendo a necessidade de colocar em palavras escritas esse molejo e requebro único.

Minhas observações circulam com dois olhares: um de estrangeiro, no sentido de que eu mesmo sendo maranhense, não nasci dentro da brincadeira do boi, e não convivi com os entrelaçamentos da manifestação ao longo desses anos. O outro olhar se lança na vivência de quem está dentro da roda do boi, momento íntimo, sendo um brincante, vivendo os entremeados dizeres do guarnicê, escutando o apito tocar, e percebendo a comunicação do olhar atento de um coletivo, antes da apresentação começar, durante a roda de brincadeira, e na despedida, quando troca-se a roupa para ir embora ou continua para outra brincada.

Muitos brincantes quando conversamos e fazemos perguntas, respondem: -“Ah, não sei não, quando eu mi intindi já era assim...” Sem muita preocupação em achar respostas!! Como diz Sr. Abel: “ Se quisermos muita explicação perdemos a noção da coisa.” (Abel, 2001).

É o mistério do cazumba que me interessa burilar e navegar nesse caminho obscuro e enigmático, através da representação de minha memória remota, e alguns textos que li falando sobre este personagem mascarado do boi.

O cazumba é um personagem do bumba-meu-boi, do sotaque da baixada ou de pindaré. Dizem que cazumba não é homem, nem mulher e nem animal, que está entre a magia e o lúdico; fusão dos espíritos dos homens e animais, cercado de magia e responsabilidades com o boi. Por ser um personagem muito solto, não possui uma performance definida e gosta de andar em bandos.

Ele vem na frente, é o que puxa o boi, é o primeiro a entrar na brincadeira, abrindo o caminho. Durante a brincada o cazumba fica no meio da roda, junto com o boi, o vaqueiro, a burrinha, a oncinha, a Catirina e o Pai Francisco, mas tendo total liberdade de movimentação, se diferenciando dos movimentos marcados das índias e caciques, e não tendo compromisso com a meia lua ou a roda que os baiantes de chapéus formam.

Ele cria um estranhamento, “o Cazumbá, por não ser decifrável, tem na sua estranheza sua potência. Potência de representar imagens, de colocar em cena uma cena” (Bittencourt, 2000 p.2).
É um sujeito que provoca, e para isso cria muitas brincadeiras com as figuras do boi ou com quem está assistindo. Sua presença surpreende, intriga, intimida, causa espanto, trazendo admiração, medo e um enigma, onde a brincadeira é um jogo gestual de comunicação em um momento extraordinário e particular, o tempo presente. 
Esse personagem tem um estilo muito particular de dançar e brincar dentro da roda do boi. E por isso traz uma individualidade muito marcante, onde cada um tem maneiras diferentes de bailar. “O cazumba é independente, pode dançar onde quiser, só têm que ter noção do que vai fazer, ser um cazumba, fazer graça para os outros rir!” (Abel, 2001).

O figurino é chamado de bata ou farda, tendo o corpo todo coberto, só aparecendo as mãos e sapatos. Um cofo, feito de folha de carnaúba, no lugar da bunda, trazendo uma protuberância enorme, que balança de acordo com o movimento que o cazumba faz; inclusive, alguns cazumbas colocam dentro do cofo, pedras, garrafas de bebida, e até mesmo a sua própria roupa, para pesar. E assim poder mexer mais forte, com precisão! Sr. Abel chama farda, e diz que “o cofo era usado pelo Pai Francisco nas costas.” (Abel, 2001).
A bata do cazumba traz em si uma significação pintada nas costas, um agradecimento, uma imagem, algo de valor, que o brincante queira revelar. Na mão, um chocalho ou badalo, tipo sino de boi, que está sempre a badalar, marcando seu ritmo.

No rosto utiliza uma máscara, chamada de careta, podendo ser de madeira ou tecido, toda enfeitada de canutilhos e miçangas, e o que der vontade do cazumba colocar. Antigamente os cazumbas carregavam vários objetos: como o chicote e o funil, usado para falar alto. Um cazumba do interior, que dança no boi da floresta, chamado “cai na piscina”, carrega uma espingarda e tem um relógio enorme em cima da careta.

A careta que confeccionei junto com Sr. Abel, tinha pontos muito difíceis de fazer, como o olho que é bordado com diferentes pontos, um pequeno orifício, por onde o olhar passa. Possui orelhas enormes e o nariz desproporcional. - “A careta do cazumba a gente faz é no olho mesmo. E a boca tem que ficar meio errada, se ficar muito certinho, não é cazumba. Tem que carcar, apertar, para não ficar frouxo o nariz, e cortar o rabo da linha.” (Abel, 2001).

A careta do cazumba se impõe, nada precisa ser dito, quem usa percebe que é uma troca constante com cada pessoa que vê. Seu olhar provoca uma necessidade do corpo enxergar por inteiro, para isso é preciso estar presente, com o corpo vivo e disposto para o que der e vier. O olho vê com o corpo todo. Não existe a possibilidade de só o olho se mexer, pois o cazumba não tem um olhar lateral. 

O olhar do cazumba produz um estado, um tipo, com personalidade própria, que faz o corpo dançar estimulado pelo que vê. E pela relação que ele estabelece ou propõe aos outros, cada um reage de uma maneira na brincadeira, e o importante é o “jogo de cintura”. É a relação da presença de estados de arrebatamento e excitação, pelo ritmo na roda da dança, estado irônico e zombeteiro com os outros cazumbas ou adultos e crianças que aparecem na roda do boi.

Existe uma pulsação contínua onde o olhar brinca, esse pulso é um gerador interno que propicia o vigor e a energia para esse corpo que palpita. E nessa palpitação o olhar traz as relações que se estabelecem, traz o espírito da brincadeira e do jogo.

O passo da dança é simples, porém ágil, e não tem uma forma fixa. Possibilita diferentes maneiras de caminhar, marcando o ritmo, que pode ser no “miudinho”, no acelerado ou ir na base do boi, junto com o tambor onça. É pela vivência da pulsação que vamos descobrindo o nosso molejo. 

O importante é preservar a surpresa e deixar o corpo quebrar o movimento, trazer o “caqueado”, ou seja flexibilizar a maneira como o corpo se coloca no espaço. Essa transferência de peso, permite diversas maneiras do pé pisar, e provoca uma relação de equilíbrio do pé com o chão. A desenvoltura do passo vai depender do estado em que o brincante se encontre naquele momento.

Os pés marcam o ritmo, uma mão toca, e a outra acompanha o corpo, trazendo um desequilíbrio corporal. Os ombros acompanham o movimento da coluna vertebral e principalmente do quadril, gerador dos impulsos dos movimentos. A bunda mexe de um lado para o outro, com um gesto rápido e pequeno, ou com um gesto sutil cheio de leveza.

É raro ver mulher cazumba, mas o espaço se abriu para elas, como no boi da floresta, que já tem cinco cazumbas balançando o badalo. Não posso negar que mulher mexe diferente do homem, e por isso traz um molejo, que vem do quadril. Já o homem mexe com os ombros e a coluna, e assim ela balança de outra forma. Ou como enfatiza Sr. Abel -“Não precisa ficar remexendo muito o corpo, que o cofo se movimenta sozinho.” (Abel, 2001).

O cazumba fala sutilmente com seu corpo grotesco. Ele está no reino do entre, é um personagem híbrido, que gosta de andar em bando. “Os que usam careta experimentam uma irmandade, um sentimento de integração, que respeita e valoriza as singularidades, marcadas sobretudo na autoria das máscaras e batas.” (LODY, 1999, p.18).

Seu corpo desproporcional, marca e aponta a figura desconforme, que apronta e se permite ser ridículo e cômico. Como diz maranhense “ é saliente e danado hein!”

O mais interessante é perceber as relações que um cazumba estabelece dentro e fora da brincadeira. “Cazumba com cazumba se comunica através do aceno
, sem dizer nada. Conversam, mas não sabem o que estão dizendo, é um aceno.” (Abel, 2001).
E fico nesse ponto, nesse movimento atento ao chamamento dos mestres, “vou caminhar que o mundo gira”
, permitindo navegar neste emaranhado de fios. 

E na próxima outros nós: “é preciso, então, circular, fazer circular, inventar novas conexões, a brincadeira quebra as distâncias, os limites e as fronteiras que existem na vida real.”

Fontes e referencias bibliográficas:

Textos publicados e inéditos

BITTENCOURT, Elisabeth. O Cazumbá de Picasso. Trabalho apresentado no lançamento do livro: “Moda, divina, decadência”, do psicanalista Mauro Mendes Dias. Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho. São Luís, 30/01/1999. Inédito. 2 páginas.
BITTENCOURT, Elisabeth. O encontro da magia com o lúdico no personagem peculiar do Bumba-meu- boi da baixada. Palestra proferida na Semana da Cultura Popular: A cena do Cazumbá. Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho, 22 a 27 de agosto de 2000. São Luís. Inédito. 6 páginas.
BITTENCOURT, Elisabeth. Quando os cazumbás saem por aí. Palestra com performance de Juliana Manhães, apresentada na 1( Ciranda de Psicanálise e Arte, promovida pela Escola Lacaniana de Psicanálise do Rio de Janeiro. Museu Nacional de Belas Artes,. Publicada na revista Ciranda de Psicanálise. 23/08/2003. 6 páginas 
JÚLIO, Eduardo. “No ritmo misterioso dos cazumbas.” Matéria publicada no jornal O Imparcial. São Luís, 22/06/2005.
LODY, Raul. Cazumbá: mascara e drama no boi do Maranhão. In: Catálogo de exposição no Museu de Folclore Edison Carneiro. Rio de Janeiro: Funarte, 1999.

SALLES, Vicente. Vocabulário Crioulo- Contribuição do negro ao falar regional Amazônico. Belém: IAP/Programa Raízes, 2003.

Entrevistas

Entrevistas e conversas gravadas na casa de Sr. Abel Teixeira, em julho de 2001.

� Apresentado originalmente no 10° Congresso Brasileiro de Folclore – São Luís, 18-22/06/2002.


� Juliana Manhães é atriz, dançarina, educadora licenciada em Artes Cênicas na Uni-Rio, integrante da CASA - Cooperativa de Artistas Autônomos, Coordenadora e brincante d`As Três Marias - Núcleo de Folguedos Brasileiros.


� Abel Teixeira nasceu em 19 de novembro de1939, em Viana, artista que faz “careta de pano ou de pau” do Cazumbá.


� Dicionário Novo Aurélio: Movimento da cabeça, dos olhos ou das mãos, para exprimir idéias; gesto, sinal. Chamamento, apelo, convite.


� Letra de Jongo


� Hermano Viana: “Textos risonhos” - sobre o espaço da brincadeira no Brasil -, enviado por e–mail a Márcio Libar, em 23/03/2003. 





